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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 18 capítulos, o volume 4 aborda a Enfermagem no como atuante 
na assistência materno-infantil, na saúde da mulher, da criança e do adulto, trazendo 
abordagens específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem 
em ginecologia e obstetrícia, na vertente materno-infantil, e estudo voltados à 
violência contra a mulher. Além disso, as publicações também oferecem suporte 
com evidências relacionadas à saúde da criança, mortalidade infantil e saúde do 
adulto, trazendo assuntos inerentes aos cuidados ao paciente com diabetes mellitus, 
doenças neurológicas, ostomia e insuficiência respiratória aguda.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos, buscando cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e 
disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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O CLIMATÉRIO NA PERSPECTIVA DA USUÁRIA DO 
AMBULATÓRIO DE GINECOLOGICA DE UM HOSPITAL 

UNIVERSITÁRIO

CAPÍTULO 7
doi

Camila Ribeiro Amorim 
Universidade Federal de Uberlândia, Faculdade 

de Medicina 
Uberlândia - MG

Eliana Faria de Angelice Biffi.
Universidade Federal de Uberlândia, Faculdade 

de Medicina 
Uberlândia – MG

RESUMO: O envelhecimento populacional é 
uma realidade demográfica brasileira tendo 
como consequência o aumento progressivo 
das mulheres que vivenciam o climatério fato 
este que justifica a importância da pesquisa 
relacionada a esta temática. Este estudo 
se propôs a compreender o significado do 
climatério na perspectiva das mulheres na faixa 
etária de 45 a 60 anos de idade, assistidas 
no ambulatório de climatério do setor de 
ginecologia e obstetrícia do Hospital de Clínicas 
da Universidade Federal de Uberlândia (HC-
UFU). Para tanto, foi utilizada a pesquisa 
qualitativa com enfoque na Fenomenologia, por 
meio de entrevista não estruturada, realizada 
com 15 mulheres atendidas no ambulatório. 
Desta forma este estudo se norteou com a 
interrogação: O que significa o climatério para 
você? A análise das entrevistas revelou que a 
maioria das mulheres desconhece o climatério, 
porém souberam discursar quando o mesmo 

foi associado à menopausa. Na perspectiva 
das mulheres participantes deste trabalho o 
climatério significa: aparecimento de sinais e 
sintomas, Que não houve problemas; O mesmo 
que menopausa; Parar de menstruar e fase 
de mudança na vida que necessita atenção 
e cuidado. Nesta pesquisa fica claro que os 
sintomas que se destacaram foram as ondas 
de calor e a irritabilidade. Portanto é importante 
o conhecimento da mulher quanto ao climatério 
para a promoção do autocuidado e a prevenção 
de agravos por meio de uma assistência 
adequada. 
P A L A V R A S - C H A V E : 
Climatério.Menopausa.Qualitativo.

THE CLIMATARY IN THE USER'S 
PERSPECTIVE OF THE GYNECOLOGY 

AMBULATORY OF A UNIVERSITY HOSPITAL.

ABSTRACT: The population ageing is a 
Brazilian demographic reality, having therefore 
the progressive increase of women that 
experience the climacteric, fact that justifies 
the importance of the research related to 
that subject. The purpose of this paper is to 
understand the significance of the climacteric 
from the perspective of women in the 45-60 age 
group, assisted in the climacteric ambulatory 
of the gynecology and obstetrics sector from 
the Clinic Hospital of the Federal University 
of Uberlândia (HC-UFU).In order to do it, the 
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qualitative research focused on Phenomenology, by means of unstructured interviews, 
performed with women attended at the ambulatory. Thus, this paper was guided by 
the question: What climacteric means to you? The analysis of the interviews revealed 
that most women does not know the climacteric, however they were able to talk about 
it when associated with menopause. From the perspective of the participants of this 
study, the climacteric means: the appearance of signals and symptoms that did not 
cause any problem; the same as menopause; stop menstruating and phase of change 
in life that needs attention and care. In this research, it was possible to perceive that 
the symptoms that stood out were the heat waves and the irritability. Therefore, it is 
important for women to know about the climacteric in order to promote the self-care 
and the harm prevention through appropriate assistance. 
KEYWORDS: Climacteric.Menopause.Qualitative

INTRODUÇÃO 

O climatério é caracterizado como a passagem da fase reprodutiva para a não 
reprodutiva, ajustando a mulher a meios hormonal e emocional diferentes. (OLIVEIRA 
2008). Segundo o Ministério da Saúde (MS) Brasil (2008) trata-se de uma fase de 
transição no processo de envelhecimento que frequentemente necessita de algumas 
adaptações. Logo é de relevância o profissional de saúde prestar uma assistência 
no sentido da necessidade de conceber a mulher não apenas como portadora de 
um corpo, mas como um ser completo que está vivendo um momento emocional 
específico e inserida em um determinado contexto biopsicossocial. (SIQUEIRA, 2009), 
portanto, na sua integralidade considerando medidas de promoção e prevenção em 
saúde, como terapêuticas e de reabilitação, individualizada com vistas a uma melhor 
qualidade de vida, (LORENZI; CATAN; MOREIRA; ÁRTICO,2009).

Valadares et al. (2008 p. 300) afirma que estudos mostram que: “Há poucas 
informações sobre o significado do climatério e a visão da experiência de mulheres 
brasileiras sobre tais assuntos. ” Nessa fase, há mais necessidades de informações e 
orientações, mas as mulheres recebem pouca atenção do sistema de saúde. (SILVA; 
et al. 2003 apud DAOUD). Fato esse consequente do vago conhecimento por parte 
das mulheres sobre o climatério, estando mais claramente expressa a noção de que 
neste período da vida não está distante a parada da menstruação. (BERNI; LUZ; 
KOHLRAUSH, 2007).

Tomando por norte estas questões, a pesquisa se propôs a buscar o significado 
atribuído ao climatério na perspectiva da mulher que o vivencia e assim intervir em 
ações e qualificar um atendimento de Enfermagem para ajudá-las a se adaptarem a 
essa nova fase de suas vidas considerando um cuidado integral. 

REFERENCIAL TEÓRICO

Visando ampliar os subsídios teóricos, para a análise das entrevistas desta 
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pesquisa primeiramente foi realizada uma revisão integrativa da literatura de trabalhos 
científicos publicados no período de 2002 a 2012. A escolha deste período se deve ao 
fato que estudos relevantes sobre o climatério surgiram após à pesquisa realizada nos 
EUA (2002), mostrando os efeitos do uso indiscriminado da terapia hormonal nesta 
fase. (FEBRASGO 2003). Para o desenvolvimento desta etapa da pesquisa utilizou-
se o método de revisão integrativa que permite um acesso à síntese de informações 
no âmbito científico possibilitando assim agregar os resultados do estudo. (MENDES; 
GALVÃO 2008). Assim foi realizada uma pesquisa bibliográfica por meio da página 
virtual da biblioteca regional de medicina (BIREME) nas bases de dados: Scientific 
Eletronic Library (SciELO) e Public Medline (PubMed), com a finalidade de identificar 
artigos que possibilitasse a análise das intenções dos autores. As palavras chaves 
utilizadas foram: climatério, menopausa, enfermagem. Os artigos foram agrupados 
em uma tabela (Apêndice I) incluindo o título do artigo, autores, o que foi estudado, 
resultados recomendações/conclusão.

Do total de 10 artigos trabalhados foram definidas três categorias descritas no 
quadro abaixo:

Tabela 1- categorias encontradas a partir da análise da revisão integrativa.
Fonte: (Amorim, 2014)

Na análise dos artigos ficou claro que as mulheres entram nesse ciclo biológico 
com conhecimento a respeito do significado de climatério, mas não compreendem 
as mudanças biológicas e psicossociais a que serão sujeitas e não sabendo como 
lidar com as possíveis transformações desta fase. Muitos profissionais sentem a 
necessidade de se capacitarem para promoverem ações qualificadas para o bem-
estar da mulher no climatério
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Na perspectiva dos autores analisados ficou evidente a importância da assistência 
integral à mulher no climatério, no que consiste inclusive por parte dos profissionais 
na educação em saúde, já que estes estudos mostram que com a informação e com 
práticas saudáveis as mulheres se adaptam melhor neste momento de sua vida.

Para a análise das entrevistas desta pesquisa utilizamos também publicações 
da Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia -FEBRASGO 
(2003, 2010) Ministério da Saúde (1996), teses e dissertações de mestrado.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste estudo foi utilizado a pesquisa qualitativa com 
enfoque na fenomenologia. Nesta perspectiva, o pesquisador preocupa-se com a 
natureza do que vai investigar, no sentido de compreendê-la e não a explicar, sendo 
que a investigação surge com um interrogar. A pesquisa fenomenológica lida com 
a interrogação ou pergunta dirigida para a consciência, e não com os fatos, mas 
com aquilo que se mostram à consciência quando interrogada (MARTINS; BOEMER; 
FERRAZ, 1990). Trata-se de uma entrevista aberta, pautada em uma pergunta 
norteadora (AMATUZZI, 1993 apud MOREIRA, 2004). Esta pergunta visa buscar 
a compreensão do significado da experiência vivida a ser pesquisada e tem como 
objetivo a descrição, no sentido de alcançar vários significados incluindo os culturais, 
biológicos, psicológicos,e ideológicos (MOREIRA, 2004). 

Seguindo esta perspectiva, o presente trabalho será norteado pela interrogação 
de como as mulheres vivenciam o climatério e seus significados. Assim, utilizando o 
enfoque da pesquisa qualitativa fenomenológica, podemos trilhar um caminho mais 
perto do sentir, do pensar de quem vivencia, de modo exclusivo, a fase do climatério.

A pesquisa foi realizada, no Ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital 
de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia-MG, onde a pesquisadora coletou 
as informações necessárias para a inclusão dos sujeitos que foram convidados a 
participar do estudo. 

A população alvo da pesquisa foi às mulheres situadas na faixa etária dos 45 
aos 60 anos, atendidas no Ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital de 
Clínicas de Uberlândia da Universidade Federal de Uberlândia todas as terças no 
mês de maio de 2014.

Foram incluídas mulheres no climatério, na faixa etária de 45 a 60 anos de 
idade, assistidas no ambulatório do setor de ginecologia e obstetrícia do HCU/UFU 
no mês de maio de 2014. Foram excluídas mulheres não situadas na faixa etária de 
45 a 60 anos de idade e mulheres que não aceitaram participar da pesquisa.

Os dados foram coletados por meio de entrevistas audiogravadas composta por 
uma pergunta norteadora, sendo utilizada a entrevista não estruturada, elaborada 
com o referencial teórico de Beiani (1981) permitindo assim obtenção dos objetivos 
proposto por este  estudo.
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O levantamento dos dados foi iniciado após a aprovação da pesquisa pelo CEP/
UFU. Ao aceitar o convite, as participantes receberam o termo de consentimento 
Livre e Esclarecido. Foi assegurado o sigilo e o anonimato de todas as participantes 
do estudo de acordo com 196/96 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) (Brasil 2012)

Foram aceitas todas as recomendações do Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos (CEP/UFU) e as entrevistas ocorreram após a aprovação de acordo 
com o parecer consubstanciado.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DAS ENTREVISTAS: O REVELAR DAS FALAS

Para possibilitar uma visão global de algumas características das mulheres 
participantes deste estudo, foi organizado um quadro com os nomes fictícios, idade, 
estado civil, número de filhos e escolaridade.

Nome 
Fictício Idade Estado Civil Filhos Escolaridade

Magnólia

Hortência

Bromélia

Orquídea

Lis

Margarida

Maricá

Rosa

Azaléia

Jasmim

Dália

Tulipa

Zínia

Espatodea

Violeta

52

54

53

49

47

50

49

59

60

52

59

59

49

49

52

Casada

Casada

Solteira

Solteira

Casada

Casada

Casada

Solteira

Casada

Casada

Viúva 

outros          

outros     

amasiada  

Casada

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Fundamental Incompleto

Ensino Médio Completo

Fundamental Incompleto

Ensino Médio Completo

Superior incompleto

Ensino Médio Completo

Não alfabetizada

Fundamental Incompleto

Fundamental Incompleto

Ensino Médio Completo

Fundamental Incompleto

Não alfabetizada

Ensino Médio Completo

Fundamental completo

Ensino Médio Completo

  Quadro 1: Distribuição dos sujeitos segundo a idade, estado civil, filhos e escolaridade
Fonte: Amorim(2014)

As participantes deste estudo estão predominantemente situadas na faixa 
etária acima de 50 anos, casadas, com filhos e com nível de escolaridade do ensino 
fundamental incompleto. O quadro acima mostra que a maioria das entrevistadas da 
pesquisa apresenta relação estável. Embora o tipo de pesquisa utilizada não permita 
ampliar a discussão sobre a situação conjugal dos sujeitos deste estudo é importante 
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citar trabalhos mostrando que a mulher que recebe apoio do companheiro, consegue 
lidar melhor com os possíveis problemas emergidos no climatério, em especial aos 
relacionados ao exercício da sexualidade (FEBRASGO, 2010). Por meio da análise 
dos depoimentos, surgiram categorias relacionadas à perspectiva da mulher na 
vivência do climatério.

O REVELAR DAS FALAS

Cada entrevista se desenvolveu com uma questão norteadora. Não houve limite 
de tempo, assim a entrevistada pode falar livremente. O número de descrições neste 
trabalho obedeceu ao critério da repetição, que no método fenomenológico denomina-
se convergência, podendo as mulheres entrevistadas, descrever qual o significado do 
climatério para elas. 

É importante enfatizar que logo no início das entrevistas ficou claro a falta de 
informação quanto à palavra climatério fato que se confirmou ao final das entrevistas, 
pois 10 participantes da pesquisa alegaram nunca ter ouvido falar sobre o climatério 
sendo preciso utilizar o termo menopausa mais conhecido popularmente (BIFFI, 
2003).Estes resultados coincidem com os estudos realizados por Berni, Luz e 
Kohlraush (2007) que constataram desconhecimento do assunto em função do termo, 
expressando confusão quanto ao uso do mesmo, o que leva a crer que há deficiência 
de informações principalmente com a terminologia cientifica por parte dos serviços de 
saúde que oferecem assistência à mulher que vivencia esta fase. (SILVA;  et al.2003)

Após a leitura e releitura de cada descrição, salientamos o que era significativo 
para o nosso olhar de pesquisadora e sintetizamos em categorias, apresentadas 
no quadro abaixo. Desta forma nas falas das mulheres entrevistadas, o climatério 
significa:

Ordem Categoria Entrevistas

1 Presença de sinais e sintomas Hortência, Lis, Azaleia, Tulipa, Zinia, 
Espatódea, Violeta.

2 Que não houve problemas Orquídea, Rosa, Jasmim, Dália.
3 mesmo que menopausa Bromélia, Margarida, Maricá.

4 Parar de menstruar Bromélia, Margarida, Espatodea.

5 Fase de mudança na vida que 
necessita atenção e cuidado Violeta, Maricá.

Quadro 2-Distribuição das categorias quanto ao significado do climatério em ordem de maior 
frequência:

Fonte: Amorim(2014)

A seguir foi realizada a análise de cada categoria utilizando-se para tanto o 
referencial teórico citado na presente pesquisa: 
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Presença de sinais e sintomas
Embora seja uma fase biológica da vida, há mulheres que apresentam 

manifestações variadas em diversidade e intensidade. (LEITE; et al. 2013 p.345). O 
climatério facilita sintomas clínicos, como os, caracterizados por alterações hormonais, 
modificações funcionais (disfunções menstruais, sintomas vasomotores); modificações 
morfológicas (atrofia mamária e urogenital, alterações da pele e mucosas) e outras 
alterações em sistemas hormônio dependentes, como o cardiovascular e os ossos 
(FEBRASGO, 2010).

Nota-se nos discursos das mulheres entrevistadas no presente trabalho como 
este evento interfere no seu bem-estar, na sua autoestima assim como também no 
meio em que se insere.

Abaixo são citadas as falas que representam esta categoria:

Muito calor e mal estar, quando vem as ondas de calor vêm o mal estar terrível 
(Hortência)

Estou tendo muita alteração na menstruação na TPM, muita cólica, dizem que eu 
estou entrando nela (Lis)

Não sei te explicar, desconforto né Azaléia

O relato acima vem ao encontro com as pesquisas, na qual mostra que a mulher 
tem uma visão negativa desta fase da vida associada aos efeitos desagradáveis da 
síndrome do climatério cujas alterações fisiológicas são sentidas pelas mulheres, 
diminuindo sua sensação de bem-estar. (VALENÇA; GERMANO, 2010)

sentia assim muito mal né, muito calor, tontura, falta de sono, as vezes falta de 
apetite, muito nervosismo, foi uma fase difícil. Tulipa

Estudos realizados por Santos (2012) mostram que há muitas queixas de insônia 
pela maioria das mulheres que entram no climatério. Destaca-se no estudo que 
condições sócio demográficas e psicológicas e não menos importante os sintomas 
vasomotores (sudorese, atividade física, cigarro) influenciam na insônia.

Segundo Pedro et.al (2003, p.741) A insônia é frequentemente atribuída às 
ondas de calor, consequentemente gerando irritabilidade, mas também pode estar 
associada aos sintomas psicológicos, o que refletiria a sua associação com depressão

Pode-se notar na coleta de dados que seis mulheres queixam das ondas de calor 
ou os chamados fogachos; Segundo Felippeto et.al (2009), uma parcela considerável 
da população feminina, mais de 50%, sente os efeitos do hipoestrogenismo, sendo os 
fogachos o sintoma mais comumente relatado na fase do climatério. Felippeto ainda 
complementa que:

O fogacho é uma sensação de calor espontâneo frequentemente associado à 
transpiração, palpitação e ansiedade, resultante de uma resposta vasomotora à 
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diminuição dos níveis estrogênicos.

O mesmo que menopausa
Menopausa se origina do vocabulário grego da união de duas palavras: “mês” 

e “interrupção” (JURUENA e MARTINS, 2003 apud OLIVEIRA; 2008),O termo 
menopausa foi criado em 1816 pelo médico francês Gardanne e rapidamente tornou-
se comum no meio médico (LOCK,1998; GREER, 1994 apud; GONÇALVES 2005) 
sendo um processo especifico e natural da mulher.

É comum o termo climatério ser usado como sinônimo de menopausa, porém 
esta última é um fenômeno que se define retroativamente, pois representa a cessação 
permanente das menstruações, por um período de doze meses de amenorreia, sendo 
o resultado da perda da função folicular dos ovários. É utilizado para definir o período 
da vida reprodutiva da mulher. (GONÇALVES; MERIGHI, 2005 p.692)

Na perspectiva das participantes da presente pesquisa observou-se que o termo 
climatério foi usado como sinônimo de menopausa:

É quando agente para de menstruar não é ? menopausa. Bromélia
Climatério é a menopausa, entrando na menopausa. Margarida.
Já passei a fase da menopausa. Maricá

Os relatos estão em consonância com os estudos de Biffi, (1991, 2003) que 
mostra a distância que existe entre o discurso cientifico e o senso comum, pois há 
muito as pesquisas evidencia que a menopausa denota a parada das menstruações, 
comprovada por meio de uma amenorreia espontânea durante doze meses 
consecutivos (BIFFI, 1991, 2003; FEBRASGO 2010).

Parar de Menstruar
O término da menstruação foi citado por cinco mulheres as quais associaram 

o climatério como sendo o término da menstruação. As falas abaixo mostram esta 
associação:

É  quando a gente para de menstruar não é ? menopausa. Bromélia

Climaterio é a menopausa, entrando na menopausa, não tem mais menstruação, 
eu acredito que seja isso, ou estar próximo de parar de menstruar mais ou menos 
isso. Margarida

Parar de menstruar , ah pra mim não teve assim tanto significado não porque eu 
tirei o útero, só tive calor , mas pouco , eu tive um pouquinho mas tive. Espatódea.

Os estudos indicam que a alteração menstrual está presente em 90% das 
mulheres que vivenciam o climatério. Os ciclos menstruais se tornam menores, devido 
à fase folicular mais curta, seguida de ciclos mais longos, por conta da maturação 
folicular retardado, até que se instale a amenorreia definitiva (ALMEIDA, 2003 apud  
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MERIGHI; 2008).
O termo menopausa teve seu significado ampliado, sendo usado para indicar a 

última menstruação, assim como também todo o período de transição do climatério. 
As mulheres revelam vago conhecimento sobre o climatério, deixando claro que 
este período da vida não está distante a parada da menstruação. ( BERNI,LUZ e 
KOHLRAUSH 2007).

Que não houve problemas
Embora o climatério tenha sido descrito na literatura médica (FEBRASGO, 2010; 

Lorenzi 2005) como síndrome, há estudos que reforçam o conceito de climatério 
enquanto uma fase natural do ciclo de vida feminino ( Biffi,2003).Na presente pesquisa 
fica claro que há mulheres que não apresentam sintomas, no entanto, mostraram a 
expectativa de problemas, isto é, ela espera o aparecimento dos sinais e sintomas, 
atribuindo ao climatério à presença de quaisquer sintomas, estando estes relacionados 
ou não a esta fase. Isto se mostra nas falas a seguir.

 Ah eu não sinto nada! Não tive ainda, não sinto nada, nada, nada Jasmim 
O Climatério eu não tive, não tive esse climatério. Orquídea

Houve participante que apesar de não relatar problemas relacionados ao 
climatério, fizeram referência ao envelhecimento nesta fase como evidenciado na 
fala abaixo:

”eu não tive muito problema ai não, ah assim fiquei mais velha” Rosa

“O envelhecimento populacional é uma realidade demográfica brasileira. Como 
consequência, espera-se, nos próximos anos, um aumento progressivo na procura 
dos serviços de saúde, inclusive por mulheres com queixas relacionadas ao climatério” 
(PITOMBEIRA et. al, 2011,p.518).

Segundo o Ministério da Saúde (2008) Um dos fatores apontados como fonte de 
angústia para mulheres e homens nessa fase da vida é o envelhecimento sexual. Os 
conflitos são mais frequentes no ocidente do que em outras culturas como a oriental, 
principalmente devido à desvalorização dos indivíduos mais maduros, incluindo as 
mulheres após a menopausa.

Fase de mudança na vida que necessita atenção e cuidado
Na perspectiva das entrevistadas o climatério não é uma patologia e sim um 

momento da vida que necessita de uma importante atenção no que diz respeito 
aos exames periódicos e às mudanças de seu corpo, porquanto a necessidade do 
autocuidado. A seguir a fala que evidencia esta categoria:

 Significa muitas coisas pra gente assim, no meu caso (...)mas é muito importante 
porque é um tipo de coisa que nós todas mulheres passa por ele né, é um período 
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que é muito importante a pessoa ter mais atenção, é ... olhar bem as coisas que 
acontece com agente porque tem muitas pessoas que acham que não, que isso ai 
não é uma doença não, não é uma doença mas é uma fase da nossa vida, assim 
que eu acho que é muito importante.

Embora o climatério seja uma fase do ciclo de vida do ser feminino há mudanças 
nas quais chama atenção para a necessidade de dialogar sobre as mudanças 
biológicas emocionais, sociais e espirituais que ocorrem com as mulheres fazendo 
uma reflexão crítica a respeito dos mitos, preconceitos, inseguranças que envolvem 
o climatério assim como também sobre o papel social da mulher e a importância do 
autocuidado.(LANDERDAHL,1997 apud SILVA;2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer do presente trabalho refletimos a cerca da percepção da mulher 
quanto ao climatério, momento da vida feminina na qual ocorre a transição do 
período reprodutivo ao não reprodutivo constituindo um processo de importantes 
transformações, no âmbito físico, emocional e social podendo ter duração variável.

A análise das entrevistas revelou que a maioria das mulheres desconhece o 
climatério, porém souberam discursar quando o mesmo foi associado à menopausa. 
Foi possível observar que para as participantes desta pesquisa o climatério 
significa: presença de sinais e sintomas; que não houve problemas; o mesmo que 
menopausa; parar de menstruar e fase de mudança na vida que necessita atenção e 
cuidado.  O sintoma relatado com mais frequência na categoria de sinais e sintomas 
foi a irritabilidade, o que de certa forma afetou a qualidade de vida das mulheres 
participantes desse estudo. 

Ao analisar estas categorias, fica claro que as participantes reproduzem em 
suas falas o que a literatura científica pública sobre o climatério, em especial quanto 
aos aspectos relacionados à síndrome climatérica. É como se esta mulher esperasse 
por graves sinais e sintomas neste momento de sua vida. E assim, culpa o climatério 
pelos problemas vivenciados nesta fase.

Na análise realizada com o apoio do referencial teórico citado no estudo 
compreende-se que para uma melhor adaptação da mulher a esta fase é necessário 
que a mesma tenha orientações quanto às modificações biológicas inerentes ao 
período do climatério, as vantagens e desvantagens da terapia hormonal, e realização 
de exames complementares, isso vem ao encontro da categoria: fase de mudança na 
vida que necessita de atenção e cuidado, na qual se destaca a percepção da mulher 
quanto a importância de estar atenta a sua saúde.

Fica claro também a importância da participação de grupos organizados pela 
equipe de saúde nos diferentes espaços de assistência a mulher no climatério, tendo 
assim uma troca de experiências e interação com mulheres que estão nesta fase. E 
para tanto é necessária formação específica da equipe interdisciplinar de saúde para 
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o cuidado integral à saúde da mulher no climatério. 
 Portanto é imprescindível que a mulher que vive o climatério passe a ser 

considerada na sua integralidade, de forma que, além de ser ouvida nas suas 
queixas, tenha acesso, tanto a medidas de promoção e prevenção em saúde, como 
terapêuticas e de reabilitação, com vistas a uma melhor qualidade de vida, ressaltando 
que o climatério não é um estado patológico mas sim uma fase de mudanças  que 
requer um cuidado no estilo de vida como um todo.
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